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r e s u m o
O funcionamento cognitivo de idosos está relacionado ao seu bem-
estar psicológico, sendo considerado um indício importante de enve-
lhecimento ativo e longevidade. O presente estudo teve por objetivo 
investigar a relação entre funções cognitivas e bem-estar psicológico 
em idosos. O estudo teve um delineamento transversal, com a par-
ticipação de 76 idosos saudáveis, com idade entre 60 a 89 anos. 
Os participantes preencheram o Termo de Consentimento Livre e 
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S Esclarecido, uma ficha de dados sociodemográficos, o Miniexame 
do Estado Mental, a Escala de Depressão Geriátrica, o Inventário de 
Ansiedade de Beck, o Instrumento de Avaliação Neuropsicológica 
Breve, o Teste Wisconsin de Classificação de Cartas e a Escala de 
Desenvolvimento Pessoal. Os resultados mostraram a existência de 
uma associação entre funções cognitivas e bem-estar psicológico. 
Conclui-se que o funcionamento cognitivo e o bem-estar psicológi-
co em idosos não se comportam como constructos independentes, 
mas sim correlacionados.
p a l a v r a s - c h a v e
Cognição. Bem-Estar Psicológico. Envelhecimento. Idosos.
1  I n t r o d u ç ã o
O funcionamento cognitivo de idosos está relacionado à sua saúde e 
ao seu bem-estar psicológico (YASSUDA et al., 2006), sendo considerado um 
indício importante de envelhecimento ativo e de longevidade (SMITS et al., 
1999). A cognição, de maneira geral, pode ser caracterizada como um con-
junto de capacidades mentais que permitem a aquisição, o acesso e a manu-
tenção de conhecimentos (MATLIN, 2004; SKA et al., 2009). 
Segundo Ryff  (1989), o bem-estar psicológico refere-se à capacidade do 
indivíduo de possuir uma visão positiva sobre si mesmo e sobre a vida, senso 
de domínio e de autonomia, relações de qualidade com os outros, senso de 
propósito e de signifi cado da vida e ter um desenvolvimento continuado na 
velhice. Ele estaria relacionado ao ajustamento emocional e social, na medi-
da em que engloba o cumprimento de tarefas evolutivas e de expectativas 
sociais, considerando-se seus atributos físicos, cognitivos, afetivos, idade e 
gênero. De acordo com esse conceito, o bem-estar psicológico é a busca de 
crescimento pessoal, de autorrealização, de constante aperfeiçoamento para 
manter o crescimento e o desenvolvimento. A consciência dessa busca e do 
constante deslocamento de metas em relação a objetivos mais elevados favo-
rece o ajustamento do indivíduo e a maturidade individual (NERI, 2002; 
RYFF, 1989).
Um modelo teórico, composto por seis dimensões, foi proposto por Ryff  
(1989) para explicar o bem-estar psicológico em idosos: 1) autoaceitação (ter 
uma atitude positiva em relação a si mesmo e ao seu passado, reconheci-











































S2) relação positiva com os outros (ter uma relação de qualidade com os ou-
tros; preocupar-se com o bem-estar alheio; e ser capaz de estabelecer relações 
empá ticas e afetuosas); 3) autonomia (ser autodeterminado e independente; 
ter habilidade para resistir às pressões sociais para pensar e agir de determi-
nada forma; avaliar-se com base em seus próprios padrões); 4) domínio sobre 
o ambiente (ter senso de domínio e competência para manejar o ambiente; 
aproveitar as oportunidades que surgem à sua volta; ser hábil para escolher, 
ou criar contextos apropriados às suas necessidades e aos seus valores); 5) 
propósito na vida (ter metas na vida e um sentido de direção; perceber que 
há um sentido na vida, tanto presente, quanto passada; ter crenças que dão 
propósito à vida; acreditar que a vida tem um propósito e é signifi cativa), e 6) 
crescimento pessoal (ter um senso de crescimento contínuo e de desenvolvi-
mento como pessoa; estar aberto a novas experiências; ter um senso de reali-
zação do potencial, cujas mudanças refl etem autoconhecimento e efi cácia).
Para Queroz e Neri (2005), a geratividade faz parte do conceito de bem-
estar psicológico, referindo-se à motivação e ao envolvimento com a conti-
nuidade e o bem-estar de indivíduos particulares, de grupos humanos, da 
sociedade de modo geral e de toda a humanidade. Origina-se da necessidade 
interna do individuo de garantir a própria imortalidade, de ser necessário 
e de deixar um legado para a geração seguinte. A geratividade, juntamente 
com os conceitos de integridade e envolvimento, é um tema central ao desen-
volvimento na vida adulta e na velhice, sendo um indicador de maturidade e 
ajustamento psicológico (NERI, 2005).
Estudos sobre a relação entre funcionamento cognitivo e bem-estar psi-
cológico em idosos ainda são escassos na literatura. Entre os poucos publica-
dos, destaca-se o de Llewellyn e colaboradores (2008) que buscou verifi car se 
o bem-estar psicológico estava associado ao funcionamento cognitivo. Partici-
param desse estudo 11.234 adultos da comunidade (não institucionalizados) 
com 50 anos ou mais, que responderam a medidas de bem-estar psicológico e 
funcionamento cognitivo (testes neuropsicológicos que avaliavam orientação 
temporal, memória verbal imediata e tardia, memória prospectiva, fl uência 
verbal, habilidades matemáticas, atenção e velocidade de processamento). 
Os resultados apontaram que altos níveis de bem-estar psicológico estavam 
asso ciados com melhor funcionamento cognitivo. 
Considerando os aspectos mencionados anteriormente, este estudo pre-
tende responder a seguinte questão de pesquisa: há relação entre desempenho 
nas funções cognitivas e bem-estar psicológico em idosos saudáveis? Desta 
forma, o presente estudo busca investigar essa associação e ainda analisar a 











































S idosos saudáveis. A investigação da relação entre funções executivas e bem-
estar psicológico em idosos deve-se ao fato dessas funções cognitivas serem 
extremamente sensíveis aos efeitos do processo de envelhecimento (LEVINE 
et al., 2007) e responsáveis pela adequação do comportamento para a resolu-
ção de problemas do dia-a-dia (YASSUDA; ABREU, 2006).
2  M e t o d o l o g i a
Trata-se de um estudo transversal, do qual participaram 76 idosos de 
ambos os sexos. Os participantes tinham idades entre 60 a 89 anos (M= 68,95; 
DP= 7,05), sendo que 69 (90,8%) eram do sexo feminino e 7 (9,2%), do mas-
culino. Apresentaram uma média de 12,82 anos de estudo (DP= 4,24) e uma 
renda média de 3,39 salários mínimos (DP= 1,62). Os idosos, em sua maioria, 
eram casados (36,8%), ou viúvos (35,5%) e moravam com a família (61,8%). 
Os dados sociodemográfi cos estão apresentados na Tabela 1.
Tabela 1 – Características sociodemográficas da amostra em estudo (n=76).
Variáveis N %
Sexo
    Feminino 69 90,8
    Masculino 7 9,2
Idade (média; DP) 68,95 (7,05)
Estado Civil
    Casado(a)/com companheiro(a) 28 36,8
    Viúvo(a) 27 35,5
    Separado(a)/divorciado(a)/sem companheiro(a) 16 21,1
    Solteiro(a) 5 6,6
Anos de Escolaridade (média; DP) 12,82 (4,24)
Renda em salários mínimos (média; DP) 3,39 (1,62)
Situação moradia
    Morando com a família 47 61,8
    Morando sozinha 29 38,2
Uso de medicação
    Sim 65 85,5











































SOs participantes foram recrutados através da técnica de amostragem 
por conveniência em três grupos de convivência de idosos de Porto Alegre, 
nos quais realizavam atividades cognitivas, físicas e sociais. Os indivíduos 
eram idosos autônomos, socialmente ativos e residentes na comunidade. 
Para participar do estudo, os indivíduos deveriam ter 60 anos, ou mais, parti-
cipar de um dos três grupos e apresentar pontuação superior a 18 no Minie-
xame do Estado Mental (MEEM) para idosos com baixa/média escolaridade e 
≥26 para idosos com alta escolaridade (BERTOLUCCI et al., 1994); pontuação 
inferior a cinco pontos na Escala de Depressão Geriátrica (GDS-15); e pontu-
ação inferior a 20 pontos no Inventário de Ansiedade de Beck (BAI). Foram 
aplicados esses critérios de inclusão para excluir os idosos que apresentavam 
pontuação sugestiva para demência (MEEM), sintomas depressivos (GDS-
15) e sintomas de ansiedade (BAI) moderados a graves devido ao fato de 
a presença de demência, de sintomas de depressão e ansiedade afetarem o 
desempenho cognitivo dos indivíduos, levando a resultados falsos positivos.
A coleta de dados foi realizada por meio dos seguintes instrumentos: 
1) fi cha de dados sociodemográfi cos que incluiu as variáveis: sexo, idade, es-
tado civil, escolaridade, situação de moradia, renda, realização de atividade 
física, percepção de saúde, presença de problemas de saúde e uso de medi-
cação; 2) Miniexame do Estado Mental (MEEM), utilizado para excluir os 
idosos que apresentassem critérios positivos para demência (BERTOLUCCI 
et al., 1994); 3) Escala de Depressão Geriátrica (GDS-15), usada para excluir 
os idosos com sintomas depressivos, o que corresponde a escores ≥5 pon-
tos (YESAVAGE et al., 1983); 4) Inventário de Ansiedade de Beck (BAI) foi 
utilizado para excluir da amostra indivíduos com sintomas de ansiedade, 
ou seja, pontuação ≥20 pontos (CUNHA, 2001); 5) Instrumento de Avalia-
ção Neuropsicológica Breve (NEUPSILIN), para avaliar as funções cognitivas 
de orientação têmporo-espacial, atenção, percepção, memória, habilidades 
aritméticas, linguagem, praxias e funções executivas (FONSECA; SALLES; 
PARENTE, 2009); 6) Teste Wisconsin de Classifi cação de Cartas (WCST), que 
é uma medida das funções executivas (CUNHA et al., 2005), e 7) Escala de De-
senvolvimento Pessoal (EDEP), para avaliar o bem-estar psicológico (NERI, 
1999), composta pelas dimensões relações positivas com outros, autonomia, 
propósito de vida, crescimento pessoal, autoaceitação, domínio do ambiente 
e geratividade (criar, manter e oferecer). 
As normas que regem a pesquisa com seres humanos foram obedeci-
das. Primeiramente, o projeto foi avaliado e aprovado Comitê de Ética em 
Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), 











































S com os grupos de idosos, procedendo-se, assim, à inclusão dos participantes 
na amostra. O presente artigo faz parte da monografi a apresentada no Curso 
de Especialização em Psicologia Clínica com ênfase em Neuropsicologia da 
UFRGS.
Os participantes responderam a uma entrevista individual, na qual 
cada idoso preencheu o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e, após, 
respondeu aos instrumentos. Foram excluídas da amostra 10 idosas por não 
atenderem aos critérios de inclusão do presente estudo, duas apresentaram 
pontuação inferior ao ponto de corte sugerido no MEEM, cinco, pontuação ≥5 
pontos na GDS-15 e três, escore ≥20 pontos no BAI. 
Os dados foram analisados por meio das frequências absolutas e rela-
tivas, bem como médias e desvios-padrão. As correlações entre as funções 
cognitivas (NEUPSILIN e WCST) e os domínios de bem-estar-psicológico 
(EDEP) foram medidas pelo coefi ciente de Correlação de Pearson, uma vez 
que os dados satisfaziam as condições para uso de um teste paramétrico. Fo-
ram consideradas signifi cativas as associações com valores de p ≤ 0,05. Para 
análise dos dados, foi utilizado o programa SPSS para ambiente Windows, 
versão 15.
3  R e s u l t a d o s
O grupo de idosos avaliados apresentou escores considerados dentro 
dos padrões da normalidade no MEEM (M= 27,90; DP=1,91), ausência de sin-
toma de depressão (M=2,55; DP=2,46) e de sintomas de ansiedade (M=7,84; 
DP=7,12). Conforme se pode observar nas Tabelas 2 e 3, foram encontra-
das correlações signifi cativas entre os domínios da EDEP e os subtestes do 
NEUPSILIN. Por meio do Coefi ciente de Correlação de Pearson, foram veri-
fi cadas correlações positivas moderadas e fracas, embora signifi cativas, entre 
o domínio autonomia e atenção: repetição de sequência de dígitos (r=0,319; 
p<0,05), autonomia e habilidades aritméticas (r=0,279; p<0,05), autoaceitação 
e atenção: contagem inversa (r=0,229; p<0,05), criar e memória de trabalho: 
ordenamento ascendente de dígitos (r=0,285; p<0,05), ambiente e memória 
verbal: reconhecimento (r=0,284; p<0,05), crescimento pessoal e memória 
verbal: reconhecimento (r=0,359; p<0,05), relações positivas com outros e 
memória verbal: reconhecimento (r=0,455; p<0,05), aceitação pessoal e me-
mória verbal: reconhecimento (r=0,462; p<0,05), propósito de vida e memória 
verbal: reconhecimento (r=0,423; p<0,05), criar e memória verbal: reconheci-











































Sp<0,05), manter e memória verbal: reconhecimento (r=0,335; p<0,05) e autono-
mia e funções executivas: resolução de problemas (r=0,314; p<0,05).
Tabela 2 – Correlações significativas encontradas entre os domínios da EDEP e os sub-
testes de atenção (contagem inversa e repetição de sequência de dígitos) e habilidades 
aritméticas do NEUPSILIN.
Variáveis EDEP Atenção: contagem 
inversa




Autonomia 0,003 0,319* 0,279*
Ambiente 0,162 0,032 0,177
Crescimento Pessoal 0,034 -0,012 -0,012
Relações positivas 0,044 -0,056 -0,089
Outros
Autoaceitação 0,229* -0,102 0,006
Propósito de vida 0,019 -0,158 -0,047
Criar 0,011 -0,084 0,117
Oferecer 0,120 0,007 0,019
Manter 0,185 -0,060 -0,051
Nota. * p  0,05
Tabela 3 – Correlações significativas encontradas entre os domínios da EDEP e os subtes-
tes de memória de trabalho (ordenamento ascendente de dígitos), memória verbal (reco-
nhecimento) e funções executivas (resolução de problemas) do NEUPSILIN.






vas: resolução de 
problemas
Autonomia -0,129 0,217 0,314*
Ambiente -0,050 0,284* 0,184
Crescimento Pessoal -0,062 0,359* 0,079
Relações positivas 0,062 0,455*
Outros 0,139
Autoaceitação 0,033 0,462* 0,162
Propósito de vida -0,771 0,423* 0,049
Criar 0,285* 0,314* 0,136
Oferecer 0,068 0,410* 0,167
Manter 0,104 0,335* 0,091











































S No intuito de melhor explorar as funções executivas foram correlacio-
nados os domínios da EDEP e os itens do WCST (Tabela 4). Conforme se 
pode verifi car, foi encontrada uma correlação positiva e fraca, embora sig-
nifi cativa, entre o número de categorias completadas e o domínio propósito 
na vida (r=0,227; p<0,05). Ocorreram também correlações negativas e fracas, 
mas signifi cativas, entre o número de ensaios para completar a primeira cate-
goria e os domínios crescimento pessoal (r=-0,243; p<0,05) e manter (r=-0,245; 
p<0,05) e o fracasso para manter o contexto e o domínio aceitação pessoal 
(r=-0,259; p<0,05).
Tabela 4 – Correlações significativas encontradas entre os domínios da EDEP e as variáveis 
do WCST.
Variáveis EDEP Nº de categorias 
completadas




Autonomia -0,001 0,022 -0,056
Ambiente 0,160 -0,187 -0,217
Crescimento Pessoal 0,138 -0,243* -0,105
Relações positivas 0,132 -0,163 -0,065
Outros
Autoaceitação 0,152 -0,086 -0,259*
Propósito de vida 0,227* -0,199 0,142
Criar 0,139 -0,215 -0,149
Oferecer 0,054 -0,178 -0,130
Manter 0,069 -0,245* 0,081
Nota. * p  0,05
4  D i s c u s s ã o
No presente estudo, foram encontradas correlações signifi cativas entre 
os domínios de bem-estar psicológico da EDEP e as funções cognitivas ava-
liadas pelo NEUPSILIN e pelo WCST. Esses resultados demonstram que o 
bem-estar psicológico relaciona-se com o funcionamento cognitivo de idosos, 
corroborando achados de outro estudo (LLEWELLYN et al., 2008). O domí-
nio autonomia da EDEP associou-se positivamente com as funções cognitivas 
atenção (repetição de sequência de dígitos), habilidades aritméticas e funções 
executivas (resolução de problemas) mensuradas pelo NEUPSILIN. Assim, 











































Spressões sociais para pensar e agir de determinada forma, apresentam me-
lhor atenção, habilidades aritméticas e funcionamento executivo. Uma asso-
ciação positiva entre o domínio autoaceitação (EDEP) e a atenção (contagem 
inversa) também foi verifi cada, evidenciando que idosos que têm uma ati-
tude positiva em relação a si mesmos e ao seu passado demonstram estar 
mais atentos. 
Uma possível explicação para esse achado seria o fato de que o bem-
estar psicológico ajudaria a manter o funcionamento cognitivo através da 
proteção contra o estresse crônico (LLEWELLYN et al., 2008). De acordo com 
Coplan e colaboradores (1996), o estresse crônico ocasiona hiperatividade do 
eixo Hipotálamo-Pituária (hipófi se)-Adrenal, levando a níveis elevados de 
cortisol, atrofi a do hipocampo e défi cits de memória declarativa (LUPIEN et 
al.,1996). Assim, idosos com níveis elevados de cortisol estariam mais suscetí-
veis a apresentar défi cits cognitivos, sugerindo que a exposição a altos níveis 
de cortisol é prejudicial para o funcionamento cognitivo. Por outro lado, po-
de-se inferir que o afeto positivo seria um preditor de respostas adaptativas 
ao estresse em idosos (KELTNER; BONANNO, 1997).
Verifi cou que o reconhecimento da memória verbal (NEUPSILIN) foi 
a variável mais correlacionada com os domínios da EDEP ambiente, cresci-
mento pessoal, relações positivas com outros, autoaceitação, propósito de 
vida, criar, oferecer e manter. Assim, idosos com sensos de competência sobre 
o ambiente, crescimento contínuo como pessoa, com uma relação de quali-
dade com os outros e que apresentam uma atitude positiva em relação a si 
mesmo e ao seu passado e com metas e sentido de vida, demonstram melhor 
desempenho no reconhecimento da memória verbal. Observou-se que idosos 
com melhor reconhecimento da memória verbal (NEUPSILIN) demonstra-
ram maior geratividade (formado pelos domínios criar, oferecer e manter da 
EDEP), ou seja, idosos motivados e envolvidos com a continuidade e o bem-
estar dos outros (indivíduos e sociedade) apresentam melhor reconhecimen-
to da memória verbal. Verifi cou-se ainda que idosos que apresentam maior 
criatividade (um dos domínios da escala de geratividade) têm melhores esco-
res nas tarefas de memória de trabalho (ordenamento ascendente de dígitos). 
Uma hipótese de explicação para esses resultados seria a de que o bem-
estar psicológico levaria os idosos a um maior engajamento em atividades 
intelectuais, sociais e físicas, que por sua vez, infl uenciariam os níveis de fun-
cionamento cognitivo e de efi ciência neural (LLEWELLYN et al., 2008). Essa 
hipótese é consistente com a teoria do “desuso”, que postula que o desuso 
de habilidades cognitivas desencadeia declínio cognitivo em idosos (SAL-











































S a  hipótese da complexidade ambiental, que propõe que ambientes comple-
xos são caracterizados por diversos estímulos, pela requisição de múltiplas 
e complexas decisões e contingências. Tais padrões de exigências dentro do 
ambiente auxiliam esforços cognitivos, ou seja, indivíduos são motivados a 
desenvolver suas capacidades intelectuais e generalizar os resultados para 
outras situações. Dessa forma, o engajamento em atividades resultaria em 
funcionamento mais efi ciente das redes neurais, que manteriam o funciona-
mento cognitivo e protegeriam contra doenças degenerativas (SCHOOLER; 
MULATU, 2001). Para Llewellyn et al. (2008), o engajamento em atividades 
neuroprotetoras pode resultar em altos níveis de bem-estar psicológico, ou 
vice-versa.
Observou-se uma correlação positiva entre o domínio propósito na vida 
da EDEP e o número de categorias completadas no WCST. Esse resultado 
evidencia que, quanto mais os idosos têm metas e sentido de vida, melhor é o 
seu desempenho nas funções executivas. Verifi caram-se também correlações 
negativas entre o número de ensaios para completar a primeira categoria e os 
domínios crescimento pessoal e manter, ou seja, idosos que utilizam menos 
ensaios para completar a primeira categoria do WCST demonstram maior 
senso de crescimento contínuo e abertura para novas experiências, se acham 
necessários e querem deixar um legado para a geração seguinte. O domínio 
autoaceitação associou-se negativamente com o fracasso para manter o con-
texto, apontando que idosos com uma atitude positiva em relação a si mesmo 
e ao seu passado fracassam menos na manutenção do contexto do WCST. 
Assim, pode-se inferir que quanto melhor o desempenho nas funções execu-
tivas (maior número de categorias completadas, menor número de ensaios 
para completar a primeira categoria e menor fracasso para manter o contex-
to), melhor o bem-estar psicológico (propósito na vida, crescimento pessoal e 
manter e autoaceitação).
De maneira geral, as funções executivas são responsáveis pela adequa-
ção do comportamento para a resolução de problemas do dia a dia (YASSU-
DA; ABREU, 2006) e execução de um objetivo futuro (KRISTENSEN, 2006). 
Assim, seria esperado que idosos com melhor funcionamento executivo 
apresentassem melhor bem-estar psicológico (propósito na vida, crescimento 
pessoal e manter e autoaceitação). Sbordone (2000) defende a idéia de que 
prejuízos em componentes das funções cognitivas, como planejamento, to-
mada de decisão, organização e fl exibilidade, são frequentemente associados 












































SJohnson, Lui e Yaff e (2007) investigaram se o declínio nas funções exe-
cutivas e no funcionamento global estava correlacionado com declínio fun-
cional e com a mortalidade em mulheres idosas. Verifi caram que idosas com 
comprometimento nas funções executivas apresentavam piores escores em 
atividades instrumentais e de vida diária e aumento do risco de mortalida-
de, comparadas com idosas sem comprometimento. Dessa forma, défi cits 
nas funções executivas parecem associados com declínio nas atividades fun-
cionais de idosos. Além disso, os resultados sugeriram que, quando as fun-
ções executivas estão intactas, o indivíduo pode permanecer independente e 
produ tivo, mesmo apresentando outras formas de perda cognitiva.
5  C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s
Os resultados do presente estudo sugerem a existência de uma associa-
ção entre funções cognitivas e bem-estar psicológico em idosos saudáveis, 
que parecem não se comportar como constructos independentes, mas sim 
correlacionados. Sabe-se que o funcionamento cognitivo não se expressa ape-
nas através do uso da inteligência ou da resolução de problemas, mas é o 
resultado da complexidade do funcionamento humano, também nos âmbitos 
psicológico e emocional. Assim, o bem-estar psicológico desempenharia um 
papel importante na manutenção da cognição ou vice-versa.
É importante destacar que tal estudo foi conduzido com uma amostra 
relativamente homogênea, com nível de escolaridade e renda elevados, o que 
provavelmente não seja a realidade da maioria dos idosos. Assim, é neces-
sária a realização de novos estudos a fi m de explorar a associação entre fun-
cionamento cognitivo e bem-estar psicológico. Além disso, há escassez de 
estudos na literatura que investigam essa associação. 
C O G N I T I V E  F U N C T I O N S  A N D  P S Y C H O L O G I C A L 
W E L L - B E I N G  I N  H E A LT H Y  E L D E R S
abstract
The cognitive function of elders is related to their psychological 
well-being and is considered an important indication of active aging 
and longevity. The present study aimed to verify the relation betwe-
en cognitive functions and psychological well-being in elders. The 
study had transversal delineation, with a participation of 76 healthy 











































S  Knowledgeable Will Form, the questions sociodemographic dada, 
the Mini-Mental State Examination, the Geriatric Depression Scale, 
the Beck Anxiety Inventory, the Brief Neuropsychological Assessment 
Instrument, the Wisconsin Card Sorting Test and the Personal Deve-
lopment. The results showed the existence of an association among 
cognitive abilities and psychological well-being in healthy elders. We 
conclude that the cognitive function and psychological well-being in 
elders do not function as independent constructs but correlated. 
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